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Nesta pesquisa, em fase inicial de desenvolvimento, dedicamo-nos a responder à
seguinte questão: como os gestores escolares (diretores, diretores adjuntos e coordenadores
pedagógicos) promovem condições para o desenvolvimento profissional docente em duas
escolas de tempo integral da rede municipal do Rio de Janeiro. Inserida na intersecção entre
os campos de estudo sobre gestão escolar e sobre formação de professores, esta pesquisa está
fundamentada nas teorias sobre liderança escolar (Leithwood, 2009; Robinson, Lloyd e
Rowe, 2008; Marks e Printy, 2003) e sobre desenvolvimento profissional docente, doravante
DPD (Day, 1999, 2023; Day e Gu, 2007; Marcelo, 2009; Hargreaves, 2000; Roldão, 2017).

Como metodologia, adotaremos a perspectiva etnográfica, lançando mão da
observação participante e da entrevista etnográfica como principal estratégia, complementada
por aplicação de questionários, análise de dados secundários e análise documental. Por ora, a
pesquisa encontra-se em fase de revisão de literatura, sendo este relato dedicado a sistematizar
seus resultados iniciais. Com base na leitura de trabalhos-síntese e de metanálises de alguns
dos pesquisadores mais influentes nessas áreas, propusemos uma conceituação de
desenvolvimento profissional docente adequada ao nosso objeto, bem como um quadro
teórico que sintetiza as categorias de investigação de nosso interesse.

Com relação à conceituação de DPD, baseamo-nos principalmente na obra de Day
(1999; 2023; Day e Gu, 2007) e na síntese de Marcelo (1999), para propor a definição de
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DPD como um processo contínuo de constituição da identidade profissional dos professores e
da construção crítica das capacidades (conhecimentos, habilidades e crenças) necessárias para
o contínuo aprimoramento da sua prática e reflexão, com foco na aprendizagem de todos os
estudantes e na mitigação de efeitos negativos da sua origem social. Esse processo se dá ao
longo da vida profissional, podendo adquirir diferentes contornos em cada fase, e por meio de
experiências de aprendizagem formais e informais, planejadas e não planejadas, que
beneficiam direta ou indiretamente os professores individual e coletivamente.

A liderança pedagógica exercida pelos gestores, por sua vez, aparece como um dos
fatores intraescolares que influenciam o processo de desenvolvimento profissional docente.
Por liderança, entendemos “o trabalho de mobilizar e influenciar outros para articular e
alcançar as intenções e objetivos compartilhados na escola” (Leithwood, 2009, p. 20). Entre
as práticas de liderança pedagógica, “a promoção do aprendizado e do desenvolvimento
docentes” (Robinson, Lloyd e Rowe, 2008) é apontada pela literatura internacional como uma
das mais importantes.

No que se refere ao quadro teórico, elaboramos um esquema que sintetiza nossas
categorias de investigação em três dimensões: 1) fatores influenciadores do DPD (composta
por fatores relativos ao indivíduo, à escola em que atua e ao seu contexto sociopolítico mais
amplo); 2) condições para o DPD nas escolas (divididas entre oportunidades formais e
informais disponibilizadas e estímulo ao engajamento e motivação docentes); e 3)
características e implicações dos processos efetivos de DPD para a prática docente (promoção
da experimentação, reflexão e mudança). Com base nesse esquema, refinamos nossos
objetivos específicos e delineamos eixos de investigação que relacionam as oportunidades e o
engajamento observados nas escolas com os seus fatores influenciadores e as suas
implicações para a prática dos professores, com vistas à aprendizagem equitativa dos
estudantes.

Concluindo, o trabalho realizado até o momento consistiu em uma revisão inicial de
literatura, tendo como resultados a conceituação do nosso objeto de pesquisa e a elaboração
de um quadro teórico que sintetiza as categorias de investigação de nosso interesse. 
Acreditamos que esses resultados, além de orientar os próximos passos da pesquisa, podem
também contribuir para pesquisas futuras ou em andamento que compartilhem do mesmo
objeto ou das mesmas inquietações.
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ESCOLAR; FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES.
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